
Identificação Correta do Paciente Internado

Stéfani MONTEIRO1

Bruna ALMEIDA2

Faculdade Laboro, DF

RESUMO
A segurança do paciente ganhou destaque na última década, com a identificação correta 
dos pacientes como primeira meta da Aliança Mundial para a Segurança do Paciente, 
sendo necessária a realização de uma ação para incentivo e melhoria da identificação 
dos pacientes através da pulseira de identificação. 
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A segurança do paciente ganhou destaque na última década, especialmente com 

o lançamento da Aliança Mundial para a Segurança do Paciente em 2004 pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), definindo as seis Metas Internacionais de 

Segurança do Paciente (OLINO et al, 2019). Em vista disso, foi instituída a Portaria 

MS/GM n° 529, de 1 de abril de 2013, trazendo o Programa Nacional de Segurança do 

Paciente (PNSP) pelo Ministério da Saúde, objetivando a qualificação do cuidado em 

saúde (BRASIL, 2013).

Dentre as metas internacionais, a primeira delas é a identificação correta dos 

pacientes (OLINO et al, 2019). Sendo um ponto crucial na segurança do paciente, a 

identificação garante a seguridade na realização dos procedimentos e tratamentos 

corretos para cada cliente. Estudos demonstram a ocorrência de eventos adversos 

relacionados com falta de identificação do paciente ou pulseiras com informações 

incorretas durante a internação dos clientes (BRASIL, 2013).  

A identificação através do uso de pulseiras é uma ferramenta amplamente 

utilizada em diversas unidades prestadoras de serviços de saúde, pois trata-se de uma 

estratégia de baixo custo e com facilidade em usa aplicação dentro da rotina dos setores. 

Sendo utilizadas no punho ou em outros membros, possuem as informações necessárias 
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para que os profissionais de saúde identifiquem o paciente correto no momento da 

assistência à saúde (BRITO et al, 2021).

Diante do exposto, a realização de uma ação para incentivo e melhoria da 

identificação dos pacientes se faz necessária, para a promoção da prática de segurança e 

fortalecimento da estrutura organizacional (BRASIL, 2021). Tendo como base o 

Protocolo Nacional para Identificação do Paciente, criou-se um cartaz para distribuição 

tanto presencial quanto online, para divulgar as informações de como a identificação do 

paciente deve ser realizada. Associado a essa ação, será construído um podcast rápido 

com as principais informações acerca do assunto, em vista do momento de pandemia em 

que estamos inseridos, a fim de não causar aglomerações com a realização de palestras. 

O podcast poderá ser utilizado futuramente para disseminar outras informações 

pertinentes de forma online, sem prejudicar a rotina de trabalho dos setores. 
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